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I excita, é custar gressas quantias p.ara t nas Fl'imeiras paginas' d4 suá historia, arvores, á falta do emprego dos meios

cobrança, Mal dá a receita para a des- l.prq�as de que pôde Ij sabe governar que a sciencia hoje indicii cômo infali-
Todos os recUlos de :ls�¡gJ;a- peza, com o grave ineonveniente de rou� I rssoavelmente.

,

, veis pars o restabelecimento ti reeupe-
tJ.ras_, publiea'Çóe� e eneoæ- bar ás j�du8trias �uitos braços, que se fi' A actual tibiez� provêm cel:ta1nente ração do pel(d!do e ,definhado: ,

Dleoda;s e aílnuneJ�s d'este tornam improductivos. I
do constante corrflicto dos partidos que O estrume, e 'il urnco remedio, e muito

Jornal ou sila typogl'aphja se- E8�amos'}'eduz,id,o iii ao recurso das em- ji vi\,'em, j�.t agora para �eu ,beft,'
elicio com i esc�<;ado é

at�ribUil,' a d�e,Md�ncia. d,,:i,rão assi�uados pelo adminls· .prestímes e dos Impostos : pOI' aquelles de8�reso do ber;n publieo. .' .

_ agricultura ao caus�s .�t�e nao sejam o es

v,ador F..-l. (le Jlaeetlo Fel'·; se agg',ravam os �mcàrgos ; Cl'e8c� a �os- 1 �'Er e mesmc fazem deputados qHC 1111-
,
9Qtamento. des prInCIpiOS ,�átura�s que

relra. sa divida e seu Juro; por estes se diffl-
1
UIstI'OS,

,

Já produziram () qtle naturáhI1ente de-
culta a vida já precaria dt! quem não ,E, o tempo, IL correr com juros e en- viam e podiam produzir,

!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!�!I!!!!I!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!J!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!I!i' , produz o' bastanté para si e. para o es- ¡ ¡;¡¡:¡'gos '; a vidæ cada vez mais difficil Necessitarnos, por cohsequenda do ar-
tado.

'_ 1 e, .. 'Deus lJI'OoVC¡Ófí. tificio; e este está nos adubos artefiêiaes¡
Disse o govemo que os noves irnpos- i Não pôde ser,

,
visto' que, ('OlUO é certo; :hãb podernos

, tos nf¡o podem deixar de conaiclerar-sp [. O povo tom uma balançá
I de fiel de- recorrer a,08 natui-ses má-is prox,im�s e

."" ,"11l1l cxpe(�,i�n;�: ,ele �,I011WptO, ��nletiQ�I¡ li���j.dissirno com que, l��za. as respo�sa- aceessiveis, 'es db curral, pela escassez,
Paaseu a borrasca etudo caiu na cos- valha-nos a lealdade da connes'ao. ¡ hlJ¡dachl's �i1{U'ae8' des feitos dos partidos de gado. .

tlmrada qtl�etnção, '_ :ThIas as pessimas circumetancias do I que lhe dlrigern a fortuna na lata ex- Ainda não fes um anito que tima agon-
Não podemos negar actividade ao par- thcsouro sitt) d'agora?' Não as conhece! ee)5ção da palavra, � vernos muito pen- cia de Lisboa começou a propagar a uti

la.men,to que parolou PQI' seismezes sue- o. i,llu5tro ministro da fazenda de ha I dido lHlra i.l,chão ? descredito 'regfmel'a- lida,de do emprego de �oÍ1s, adu�bs na,
,(\eSSiVOB" nem ao g6VeI'[lO que defendeu, llluJto, para Vil' corn UUl oneroso expo- , il!}?' em I.una das conchas. agrIcultura. Essa tentatIva reSp£lItaveI;
;por égual tempo as aggressõefl\mnis ou diente em iVCZ de llln plano bem c()nc�J': i Restabeleç:l-se o equliibi'io e's(ji'ern08 como a mais'excelletite dos nossos dias,
menosjustas das f'acçõesQPposí<ti.onistas. tado de ataque (!Qtinitivo á desgraça que ¡ o pI"illle1l'U li não tegateiit' lolivoi'es. porque se destina á l'estabelecer a uni-

Mas, verdade, ninguem fez coisa qtie nos arruina a olhos vistos?, ' I" cá riqueza sobre q�e ,<\S,serità t?dl.1, a es-
"dc'vamos festejar. -

,

' --Para o' anno apI'esenta,reI.á c,allIa-I' ��""'1 I perança do nosso iuturo; depOIS de ha-
Das reformas dé ha tanto ¡'e<).ueridas ra medidas de fazenda, de maior alean- ! vet sid'd a. dó nossb 'pu,ssado, teve o me-

l),e� tl'ma que tJc fez: a. in�tnleçãn, ;� cc financeiro, , I 'Qllorn q1jiz,â PDcontral' a "ordaeleil:a IhoI' acolhimento dos htvradores j)orttt-
justiça, os codi-gos e �t \admjl1¡�tl'¡¡çào, lhstorias! O mesmo teelll dito todos, I call��t dit 'IlOS5Ü deél1dencia agricola, Il gueies, ¡j, ponto d'aquillo que eraumá . _____

&8 finauça_s e !li m�lrar, sc não dW'3undou' todos o� annos" e qu'anto mais prOill'0S- i rázão
do deel:eseiu,leilto "dê pl'oducto� da experiencia Sel' 'hoj� urila t�enção ���

-

tado para., pelOr, fi:cou n� IlH�Sl}la.
,
sa? l1law tudo I�t.ovae sondo a me::SJlla

'I tm:nt,e
a tln mll:Hlcresm de m.a1es que ���rada C�JI11 o capital d��oOlOO(3tfiW >

Em finanças dmtal'l:tll-l-Se un� l'emt;Il' I e(,lIsn.
, -.,' , h¡�)e��ú�tacalO o remo vege- lets, tlestmados, como �e depreende, a.

'�OB_. }f�is. lima _

vez se I'e�,��eu, <� _l,,�,N�,)trgti�a _Ilhil8�íf8;0izes "'âqt��it;é ,j�cva{�) l}at::ll:'<�li�ent��.a, per:':'lm�,na m�� .

IS 1�u.e�:lcan9�i· O li�r
post'" md¡rect,), SCili él.nllllnCIO nem

¡menos
IUlH .JUIzes. �d,l; algi1IllH. retorma t VCl'ChHle d()�'a:'{]OIll'� � '--

d, o�de
',80 t�le lHl,la SImples, a.gencla nao rOd, la con�

p.resuJllpção de pensar-s.e em al'l'¡mjal' de �eel'etal'la, O 08 codigó" sempre taes t) nilo se {Jõe, falta ¡'azo
, seguiI�."

I!llais receit� no a¡lgmeJ�to )\l'e(�is? da ri- I qUfl�i:l.. " , �

I COIll ,ó antigo pJ'ocesRo de: culti�'¡,f(jão � Fe1'til¿sa'àiJj'��; s�ciêdad: fpFl1enta.
qll�?,:&]ublICa, que decresce, a fRIta dc I .Nêt �llal'mhi1 ze'I'I), ;Na m��l'lIcçao cada p�l' HielO "�e mstl'ullJento� IlnperteItlJS, dora el? c?mmOI'CIO e Illdustl'Ia �os �du�
proteçao, j

vez peIOr. Na uchrplllstraçao um perma- que mal offel'eocrn ao 80� fecundante ca- bos :tl'trhmaês em Pdrtugal, com esbrlI>;to-
Os �m,po8t�s indirectos são ¡'llJpOtitos nente escandalo poiiti?o, I:¡ada,;, ti� ,te¡'I'<.\I10 mil :vez�s c�g()ta�.las., iiio

tla fl�a Augus�a, 70, Lisboa, é pois
hypocl'ltas, NlIlgue�n, 8ab� ao Ct;l'tQ @ que 1 ReVeZ¡�nl-Se os fal't�dos no podcl' �om d�s prll1el plOS nece;;sarlOS a mürtl plIca. uln precIOSO aoio]¡al'a que os nossbs la
paga, págando ruUI,tISSJUIO. ' : Uilla llgoll'l:za e ¡¡¡talldade de pasmar, çn:o' das selll!'lntos quo lhe IlnCmeç:ufluR; vl'adoI'e�, grandes ou pequenos, devem

O governo l"lrnbl'ou-se·pj'(H'avolmonte e sempre es�es' partidos, que se dizem "an'teven{lú o pI'Pjniso certü de profUndaI' j;ecorl'er¡ se quiztlj'cm �oltltr aos timeos

d'e.quelle dIta de um ministrI) da fazen- ba,bilitados para as gmnde" e judispen- com (JS novamente inventados, ds n()s�os tempos das bons e gt'andes colheitas das
da. : « Profiro o impost() do sal a todas saveis l'CfUrr\11.s, It dizer-nos -

para o ten'ollllS povoaJissílllOS d'arvores; cujas suas terras esgota,dás,
as, miuas d? Peru. » auno 1 raizes eúl:i'elaçadas e á superficie com A -nos affiallça-nos It sei'ied'ade da Stl-

Um dos inconvenientes do imposto Ín- Sernpre ¡¡, IIH�8ma P¡'OIlhJ,Sa e o mes- isso mnito �oirreI'iam; qLl�l'etido; finá!- cieclúde e os seus bOllS desejog, de ser

,dire,eto, ell1 razão da devoJ'sidade das mo, esquecimento sempre! mente eí)ll'l a rotina salvar o arvoredo iltil as preciosas referencias da impi'elI
¡Daterias �obro que incide, em i'azào da E dlfficil, compreendemos, govemar approveitalldo a tena eirclHii'dsinha, sa e particulares public!idas h'um. peqüe-
lllcta. a .sustenta.r contI'a IL fraude que bem; !Das o pal'tido regenerador tem com certezl" que perdemos a

terr�e
as

,I : �'eli:ttdi'iO (�:=��::'k' ..... V&¡ _
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,

--- Ese� te�1,f disse Richartl <"pon tan·
,do, para a parte do Lasque onde o rogo
fazia mai,s f.lstl'lIgos, não ou vem \Ill¡� \'OZ

htlul,an,a d'este lado? .,

:EBCtl,tal'lul)'; effectivamente, aos vinte

p�08�""por 'àe traz de u'm l)lontãu de
ólutmmàs, erguia-se uma voz; que dizia,
ora., eu) inglez ora em hespanhol Illas

C()� aee,ento de g¡'ande terrO!' f
,

':---- Soccorrol .. deixar-me-iio qm\imar
vivo? •. 'Já não posso respirar e o fogo
appl'lQximou-se ... leve o diabo quem as

>:úm me ferio l.,. Camaradas, soccorram
;ne !'. •. senhores voluntarios,' por aqui!
Julguem=me; e.ol1de;mijGm,mç, ruH� !:iaI
vem-me d'este supplicio ... Olhem o fog,o ...
áJerta! SOCC01'rO! Notro-Dame, san to

Henrique� t�nde piednde demim!., Leve
o di�"bo ...

Depoi,; (\5 St'llS tVl'naranl·�e indistin ,;ão .. , (h guiàs, pelo sitio cm' que Fer· Mloi', m�smo de lohge¡ era illt�le!'avel.
cto�. nanclez ficou ferido e ir\capuz de llloveI'- '.Mas logo se inultiplicaram ás di:fficuldn-.

-- 1� don }'oI'Dar¡c1cz que ficoll ,gora· se, conseguiram finalmente ol'ientar-se .. , dbs; mnitl'¡,s vezes :hão viam pára cami-
b,n; REltTII"E'l' l VClnctlte ferido OllI uma, dare¡!'a do bõ�- Eil·os que procuram com a maxima at- nhar, cegos pelo fumo, mal podendol'es-
�=-

'

I Que,
disse Hichal'd. tençiio ultra passagem no incendio, e pihtr. Houve um ins'tante em que (fpc'

.A· '. AV', 511 ¡')O 1)1�ç.¿I� LFJ1(�
.

--É Fernanclez., é, apoiou Martigny Deus mo pel'doo! paI'cce que a (\I1COn- rigo Be tol'i1b'u maior.'
,t;.¡, '11...1 �Il J i Olli tom lIo!elllne; e, ,cOlllO provi, reco- traram!·

.

Ah-avessava:m um terreno bài�o e

. ¡lhe o que sellWOU ... POI' duas vezes ati-, Com effeito Tetc de-Crin 'e Nnriz,FlI-' cheio de plantas verdes, que meio eon-

VERSÃO Di!: M. P. B. S. 1¡,ÇOIl um incendio elll que Brissot e en rOldo paI'eciam agora conheccr a direc· sumi-das deitatrálD um fumo extrellla-
,,'

I
de\'ialllOS morl'tJI'; talvez qlHl lIinda es- ção que deviam tomm', e, com a rapi-' mente negro' e compacto; este fumo-tra-

I capemos d'osta vez, ti elle morra nas dez
I
da 'decisão que as circt1mstanci�s "zia'tnmbem'indubitayelmehte das her'-

c)¡amllllls que rw¡;; destinou, e�igialllt¡ (!:llllTnItI'am para o pé de si o vás d'(jnde procedia certs,s propriedades
- Quem �abe, disse o negociante,

j
resto dD.� ,':iajantes. Quando os europeus rI(jClv.a�,' porque' em ac�mp�nhado de

'se terenlO". SOI'te egual á slla ? Tamhflm, vir�m 1\ ten'�velregião 9ue se pretendia um ,cheiro �GJ.'e e nanze�b.Hndo q�� pr,?·
ago!'a que esse desgraçado vae para a atravessar, fical'aHl I1lftlR uma vezatcr- duzla vertlgens" Os vl�Jailtes, Ja tao

presença de Deus, esqueço os SeyS cri- I'¡tdos, sem excepção aos m,ais oorajosOos. cruelmente fatigados, e, doentes, senti-
mos e perdôo-lh'osJ "O togo acabava de tOlDar esta parte raUl logo a sua funesta influencia.
Apesar d'estas pfllavras terem sido do bos'q_Ilt>,

'

mas limitara-s£< 'é� dovorar Sobl'eveio:lhe uma tosse dolorosa, es-
pronunciadas muito baixo, alguns sons as folbas 'e os ramos delgadinhos, não tavam lividos e as_ fontes batiam:lhe com

toram ouvidos por Fernande�,' porque -atacando 08 troncos c 'os grossos ramos, força. Tomava-os Um invencivel abati·
elle tornou com voz cada vez mais affli- que podia'm alimental-o COm maiOl; dn- mento. Convinha pois sair o mais de
eta:

. raç-ão: Mas os viajantes deviiim ontj'ai: pressa possivel d'está atmospherR eIJl-
..,- Quem falI� ahi? ,onde está? Soc- pai' entre' essas arvores fuwegantes, l'a- pestada sob pena de morte certa. Mas

<:<0I'1'0! depressa ... spccorro! Estol1 a 'àr- mos carbonisaJos¡ muitos d'elles ainda 'dit-se-ia que ° ceti o� havia,condemna
der, estou a arder l.. oh! como soffro!.. il arder; e caminhar pOI' sohre montões do. Os pl'opri�s guias perderam a cabe
Que o diaQo os enfol'qus! Vão chegar de cinzas pedidas e-pOI' debaixo de uma ça, hesitaram um instante ü ficaram-
muito tarde.:, sinto ... ah ! ... ' chuva ae brazas. " mais uma vez immmoveis.
E não se ou viu mais nada. E el:a nece�sa.rio resolverem-se. A
- }�stá morto õisse Richaf'd. pl'incipio' caminhavam sem grande diffi:
-� E a sua, mode" continuou o vís- cuIdarle, a.pesar de muitos rodeios para

'

confIe, vae talvez servir-nos ele saInt' ¡ fugir dos sitios lllt'cis incendiados! cujo!'

.

( Continuado .�o n," ? )

( Cantiriúa,)
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e entender de tudo ó que é uti! e pre
ciso iL familia, para assim corresponder
á missão de prudencia e ternura que
fazem com que se chame - anjo do lar, '

Para acudir -aos pequenos accidentee

que podem OCCOl'I'el' aos que a rodeiam,
deve tur alguns remedios em uma caixa
ou armaria, cuja chave trará guardada,
e es differentes frascos e embrulhos ro

tulados,
O armario deverá conter o seguinte.
Tintura d'arnica para as feridas e con-

��M.
_

Acido phenico deluido em agua, para
as picaduras mordeduras venenosas.

Glycerina camphorada yara o sieiro.
Flôr de tilia, de macella, de laranjei

ra e malva, para as affecçêes nervosas, ,

colicas e constipações,
'

Estas flôres devem gual'dm:-se em pa-"
peis e-estes dentro d'urna caixa de £0-.
lha com a sua tampa,
Ethel' pam os sustos e affecções do

coração'
Adhesi�o estendido em, panno pan\

feridas, e tafetá aglutinante,
Panos, fios e ligaduras,
Com estas prevenções a mulher um

pouco-resoluta póde acodir a qualquer .

accidente ou enfermidade até que che-
g'l10 o medico,

'

l\elll tantu eru necessuno, Basta vel'

mlnolle capital ao serviço do publico para
i nnued iatsmcn te crermos que os serv i ços
(lo passado gltl;:antem.o UOIl! acolhimento
do futuro,

Curemos da terra, que ¡;;ó ella dá o

pão. Como industria, é a unica que te

mos: E por isso o unico patrirnonio. dos
nossos filhos.

De§gt'aça - Contamnos quo em

Odemira se deu na sexta-feira da sema

na passada um acoutecimento lamenta
vel. Uma criancinha de doia.annoa, fi
lho do sr. Daniel Camuchoy.que se acha
va com Uma pessoa de familia á janeUa
d'uma agua furtada, caiu para cimad'um (;¡¡'.i§e II)joistes·jal em !França
parrciral ; mas como este a não podesee - Ate á hora em que escrevemos nada
sustentar, a criancinha foi batel' no chão, está resolvido sobre a formação de novo
ficando em lamentavel estado, Passadas gabi'nete na republica francesa. Um te
duas horas era cadaver! legrama de Paris diz que o 81', Julio
Esta desgraça encheu a todosdepesar. Grévey conferenciou já com o presiden-

,

", té cla senado e da camal' a,' e com ou-

E �gom'a ? ••
- As festas republi- tros personagens politicos, entre oa qua

'eanas que se fizeram em Paris no mez es se contam os srs, Léon Say é Julio,
finelo custa-ram mais de dois milhões de Fen-y.

'

francos, -..,,·1 Affirma-se, com tudo, que ainda nin-
Com vista aos ecol1omicos l'r,.publica-' guem estéi encarregado da formação de

nos portuguczea.
.

novo' gabinete,
'

I

pedir foi transferido o sr. Joaquim Al
berto Pinto Bastos, recebedor da comar

ca de Silves para a da'Aldeia Galega,
e o d''esta, sr, Marcos Fereira Pinto
'Bastos, para aquella,

,CHRONICA
B,h'l�li'e§§os - Na ultima viagem

do Gomes 2,° vieram para esta terra os,
srs. Anselmo da CI'llZ Nogueira, estu

eLote da Universidade de Coimbra; Jase
d'All1l�ida, estudante elo Institute Agri
cola de Lisboa, um filho do nosso ami

gn G uilheruie Xa vier de Basto, José
Gmddino de Arl:lgão Laury, alumno cla
escola Jo exercito, Joaquim Pedro Vie,i
ra Judice Bikerç.alumno do collegio mi
litat' e .Ioaquiiu Moreirn, estudante da
escola polytcchuicu.

Que estes mezes de rega bofes lhes
sirva pam readquirirem as forças de

que carecem para a continuação dHS li
·aeg escolares, é o que lhes apetecemos,

NOV�l v,bdla - O noss? exdd1ente'l :-
Scienda I�:u'a todos - Recebe

collega de Li.sboa? O ,Eco1i"omista" d!z [ 1110S' o n< 29 desta �xcellente revista
que o agronomo mtenno cla pl'OVlllçla I semanal' illustradu cUJO summario é:,
da Guiné portugueza, descobrira Uma

II
"

variedade de vinha .silvestre tuberosa, Da educação intellectual, moral e

resistente á invasão do phylloxera,' e physica - O congresso das associações
superior a todos es respeitos á vinha tu- - Recieia de hygiene - O valor e a'
berosa da Cochimehina. " necessidade da gord1wu no corpo huma
Diversas notabilidades da viticultura mo - Lourenço �!vJarques - Seiencui

franceza reqjiisitaram já algumas plan- portuqueea : Ribeiro Sanches__':Noticias
tas d'aquella variedade.

'

, ecieniificae e industriaee: Destruição dos
1'isUa -- Acha-se entre nós a ex.'?" Parece que o govemo vae mandar en- ratos; Cerveja de arroz; Os eclip-

esposa do nosso patricio 81'. José Ale- saiar a cultura de tal vinha, e se os resul- ses até ao fim do seculo; A Hor gigan- P,a'oDl0çõe§ mnUUal'es - Foi
xandre Pargana Teixeíra-e Castro, que tados forem favoraveis, virão de futuro te de Sumatra ; Remedio contra a hy- nomeado commandante interino da 3.a

llll',annos reside em

L18bo,a",. . I
constituir uma nova fonte

d,e l'iqneza,' . clro,phoLia; O
g,
-az e a elcctrrcidad e ; divieão militan, Porto, o sr , gE'nerall\Io-

S, ex." vem visitar seu filho, que lia
"

'
.

'

'

, Mauuscr,iptos portuguezes do seculo raes R�go, indo cornmandar a 4,:1, tam-
tC¡¡;PO veio para aqui tornar el ares em A\dllallh·avei - H� .l10S Estados- XVI; Expedição ao palo norte; Labo- bem interinamente, o sr. general Chel-
v{¡tude d'um padecimento pulmunar que Unido:; segundo o uftimo: censo, quinze ratorio municipal de hygiene ém Paris; michi,
t.em dado sé¡'iol'l cuidados, milhões cle creanças, numel'os redondos, Novas machinas; A hygiene na Africa ** :1:

Estimamos bastante a pl'C8C:ll¡;CL e d'eilas dez milhões estão matriculadas Austral; Nova planta de vinha; POPllla- Foram promovidos os srs: a coronel
d'aquella senhorn, Illas não menos �en- flas escolas, mas só assistem seismilhões ção da Rnssia; Tel'l'itlDotos; Fertilida- pam caçadores 2, Correia Leote; a te
timos o motivo da \'í�ita.' l'egulal'luente, termo medio, de; Canal de Suez; Forças inglezas; n�mte-col'onel para infanteria 6,Jacques

Ha du?,entas mil escolas püblicás e lnstituto de agl'icultUl'a; 0utl'a eXCOt)l- Dupont; a IlH,jOl' para infanteria'17,
trezentos mil prufessores, afol;a as esco- rnunhào da egreja sobre Rennn ; Circn- José Joaquim Fel'l'eim; a capitães, para
las e professores particularos, '

,. '
'

JaçflO monétaria; Infante D, Henrique; infanteria G, Gama Vilas Lobos Pinto;
Em cornp.ensação, diz () Dislricto de Para imitar a prata -- Boletim bibl�o· para o corpo de estado maio}', Henri-,

Lá1'ia) entre l1Óti, ha mais dé trezentas g¡'ophio - Calendm'io - Diccionario ele ques Azevedo; para caçadores 9, Ra-
liliI tabernas,

.

medicina pop1tla1', poso Botelho; para infanteria 9, Brito,
Redncçfw e administração, Ruit da Pé, Fernandes; para infanteria 12, João

Uàifoi'me - Dii () nosso estima-' 18, Lisboa., Snccursal da EmprczíI Il" Antonio da Cruz; pura infanteria 15�
,,01 cotlega. do Dia')'i.ft(��'e )�rtº...?",.-p..��.�.(� 9,Zl'_�t:, �!'�:. }<'?I:� I Sande e Lemos,

,

.._
'ao se! tl�Qtàc��úm _uniforme 'pira os relt'a de Bl'lto ,& C.", )'\la da vl,.ctol'lad"-. __ ",:I< * "

R®ur,Ji�o Acamam llmnieipal vel'eadore� das carnaras Illunicipaes, cx;- 166, I FOl'arn nomeados: commandante da.
ei'est-\) cOllcelho convidou a junta de pa· cepto para os de Li"boa c Porto, qué já sub,elivisào da Horta o sr. Oli.veira, co-
¡-Genia d'est!!. t'reguczia Intm umn reu- teem fal'dmnent,), l��lO� -Defondol'alll tlJCses lia es- ronel de infanteriu 5, insp�ctor de en-

ni.ii,o, qqe tCIil por Hili repl'lœentar n.o go- cola mAdico-cil'urgica de Lisbo;{ os srs, genheria da b.a divisão, o sr. tenente-co-
vo;"no de su:t Inagestadé pedindo para mle�reS'si@ -,- Chegou bOhteffi il. esta J(,"ão Josó Marqlle�, d'esta villa e J'Ja· ronel Domingos Albertó d;\ Cunha; com-
q\le ehte ac-eit.e o plano do sr, impoctoi' villa ° HOeSO patricio sr, Ja/to Jose lUar- quim João Bito�'l'e8, de Lngoa, mfll1dante de caçadores 8,. Bernardo Ce",
de iustrucçfio publica n'este distl'itLo �o- ques,. que terminal! o curso da. Meola Aos novos medicos, aq'lem dirigimos lestino da COEta Pimentel.
hl'e a COil,trucção ,de e<\sas para a,s es- medico-cirul'gica de Lisb.oa, , �s nossas felicitações, desejalllosmil ven· *

*
*

coins de instrucção primaria por conta O Si', Marques' é um ca.valheiro ml1ito turas,
'

'. Foram tl'ansfet'idos para infan,teria:\
do governo, a quem as juntas fieal'u() delicado e dc"afl'avel trato) juntandoa, ,o tene,nte corone� de ca�adores 8, CI1-

pagando tlln1a dctel'lllilHld<u verba lité HO h,to a limita ()oll1petencia para ,a. IIfissão 'Botlca (ia nndhe§' - COlli oste nha PlI1to; para lnfqntel'la 7, o tenente

completo crnboh? d�l (luantill: deiJ¡;endi. d,e quo se acba in):e,stido; o que é suffi· titulo 'pu.bllca o nossp e8till1ave� colle,ga I cOl'on�1 �ê in�anteria 5, K�'u_sse. GO�1Ie8;
da. na, cons�l'UCçaf) nos �d¡fie!O". cIente pnnt.clcsde.la �he agourarmos urna do. Dzano de Portagal as scgulIltcs re-

I pam
mfanterm 16, o majal' Sardmha,

A Idéú e boa, e qnell'a DeIHl que él I vldIA pro�pera e chela de'ventura, celtas

I
do 17,

vontade d'esta,l eor..rrOl'¡tçÕes e do SI'. iu:!- "

'. I ,;:
,,:

,,,

rector spja feita para bell1- de todo;;, '.lX,'Q':uil�fe!'eíilleiia -- Por âssirn 'o A'rnullter dentro de casa devo sabor Foi promovido a major, por SOl' no-
�

EBiada __: lIa dias chegou a esta

villa o no:;'so patricia, SI'. José Barão

Vasco, acrod itado negociánte Oil! Villa
do Conde, onde reside, AcoH1p[ll1ha o °

____ Rl", Espil'lto S¡;,ntó, talllboil) negociante
�l_cidade do Porto,' '�

- ;.\3' nossas felioit;v'ões a (?,�tos Ca\'lt-
>,

lhciros ...

c no sitio m:.ti$ l:�ll1otO do pl1'iz; separa- j ust¿ devia ser querido dos deuses, D'ars- l'açito; e só lhes pediam a gl'aça de po
dos dos seus tompatriotas, indig!)os da de que esta gente ¡,"briu os olhos para der, tomar um troglodyta feliz,
sua rl'e�ença, p¡¡ssavam tima Vida feliz conlte4el,os, i.I¡)l'enden a temel·os; a re- ,A tarde, depois dós l'ebanhoa,deÍxa
e tranquilla; Parecia q,uc a t01Tl1 prodH- ligião \"eio adoçai' nos c()stmnes aquilla l'em os prados e o;; bois, can3ad()�, 'Vol
z:a pOI' si Jno�l1Ia, cultivac[a pal' estas

I
que a naturcza lhe deixara de muito tarern com as chanuas, elles reuhiam-

virtuosas 11I¡;¡OS, c ruck. se, e, ¡¡'uma frugal refeÍçllv, cantavl\l11·'
_A"ma v am as suas esposas c pOI' ellas ,Instituiml11 festas em honra dos deuses, a� ioj 'Istiças, dos_ primeiros troglodytas,

t:ralll tcmamente adorndos_ Toda a sUa As raparigas,' unfeitadas do flores, o os as suas desgl'aças) a virtude IOnl1S0ent6

�lIubiç¡¡:o era educar os fi�hos' nIX virtude,' rapazes, as celebravam COIl1 a:-s sual¡ dan- com um novo povo e no sua felicidade;
Incest5antolllentc lhes contava'm as des·' cas com os accordes de lima rnllsica cam- celebra\'am a grandeza dos dellses, O�,

graça:;; (los S('Uti comp.atl'io,tas, mostnm- pestre; depois havia festins I)I'es'ididos' seus favores sempi'e presentes pAra Of;

d,dhe¡,¡ este oseUlpló tão táste ;-:fazi�1Il1- /peJa frugi\)idade, N'estes ,ajuntamentos' homens, que os illJpl6ram, e a SIla coleo.

Ihos,principalmente sellti,r que o·ibtcres- é (llie�a ingenua natureza fallava; ali ra inevitavel pa.ra Of! que' lIão os ternem;
se do'; particul(lrcr< está sempre n(Yinte-, S0 aprendi,a a dar () coração e a roee- ,descreviam delIah as delicias da, vida
1'083e" e_Oll1lllutn; que querer esquecei-o bel-o; ora ali que o pndol' virginal, có- cam¡JO�tl'e,' e, r dIta d,c urna e�ndlC_ção
� queror pereler-oe ; que 1t virtude não é rañdo, fazía declaraç?es de wrpl't'za, seJ,npl'e protegida pela muoce,ncla. E Iam

coisa !Jue deVil fazer'nos pesô;. que ,0 I que log? 0"3 paes c�nfil'mavalll com o se_u
I dõlrar-se selU ¡5e�la� nem, cUidados,

l1.ecessal'lo não Olh, aI-,a c�mo. um eX,-ercl- ,.c:Jllsentlmento; ah, �nalmel1te, se deh-I A, natureza pi !lVla .pOl ,egual aos �e�ls
elO pcnoso; e que a .]l1stlf;,a pam oatrem mav�m as ternas m�es elll pre\Tel' uma de�eJos e as .�uas, neeessl?ades. N ,e,ste
-é uma candade pant nés,_ ,

" 'união COll.solàdora e fiel.
,�

, ]Jalz ditoso IHW se conheCIa a cnbtça;-
Depressa tiveram a consolação dos Iam aci tempo para pedir os �avores I presenteavam-se L:ns ao� outros.' e sem-

paes virtuoso'i: a de ter filhos, que cõm do� deuses: não eram as riquezas e lima pre quem deu CUlUOU tlral' mawr van

elles se pareçam, O novo poyo ·,que se onerosa abundancia, porque "emelhantcs tagem,
educou ;¡, su;\, v.ista crescen, por felize� cles\,ids eram indignos dos feb�e's troglo- O povo trog,loc1yta considerava-se uma

caSRtncntm;; o linntel'O alib'mentou, a dyu¡:,,; não Babi�in desejai-as senã,o pal'lj. só familia,; os r?banho,.; a,ndavam �uasi
união foi sempre a mesma, e a yiJ'tnrle, os seus cornpatl'lotas; não'se chegavâlll sempre 11lIstlll'aClOS i o tim co 'trabalho �

lUllgo de entibiar-se lla ll1ult_i�1ào, J'ortide. :11.08 alteres senã� para pedir ll�ude para qlle ol:dinariameúte 8� entregavam era

cia-se pelo contrario pelo muiol' numero seus. paes, a Ul1lão dos sem; I l'tnàosI ao l'ejJarttl-08 pelos que ttnlHU�l'menos. _)de exemp.los. ternul'U das suas O"]Josa3, o alflor c a ErZ6I'Oll¡ G da lua dt: bcmmadl¡ �,

c.¿IlCI� poderia 8ignific�1' �qui ;L felici-'I ?bedieneia dOfl seus filho�,: �s jovemrali ¡ de
l71"1.

clade el estIeS tl'0Dlodyta�! Um povo tilo Iam ofl'cl't'U1' o tOl'l1O ",l\:nnCil) do �ClI cu I (C(¡ntÚWfJ, I

FOLHE1'I 1\Ii

_,CARTAS PERSAS�

-�:-

( COllLinc!ado do n." 7 )

XII

USBEK_AcJ ,'fÉS�f()
Ei}! ISPAHAN,'

Vlste" IHl!U caro Mirlla, ccnlno '()'" tro
glodvtas �lleelll>iratll á sUa in1l1daclc O

j'(J1:¿t;;l as victimas elas emas proprias in
jasl;¡ça�, Vo Í<l!Ita:l falllili'as, só duas es

c�tpai'a11l ás desgraças cla nação,
'

Havia n'ctito paiz dois homên5 b�tn

singula!�es : tinham hum�nida . .de, conb'J
ciam ajustiça c amavam a \,il'tudc, Tito
lig¡�do" peb il1teireh:t do sell C01'lv;?i,o
como pcIn corrupção do do� Dutros, vÍ';un
a desolaçilo geral e nilo a sentiam scnQo

pela piedade: 61'P; isto Illoti vo para nova
união, 'l'l'abalha\'arn em cOllHllunic1ade
de solicit.ude para interesse eOmlllLll1l.

As unicas questões que tinham oram as

proprias l1e Hilla tloce c torna amis�Hle ;



---..:'---_._._�--_._.-- ----_._�. _--- ---,----

:r:e¡cÍ-;;- �h-;f: d�'�����t¡�ã�--�lilita�'
-

â--;;-----Ãlgu-;�"d� rua o�-;�bl�i�l�npregta;- co de ser11108 arremessados a alguma
governo de Moçambique o sr. Carlos do-lhes roupa. ilha deserta.

Maria. dos Santos, capitão de caçado- O albardeiro não perdeu tanto, por- Felizmente salvamo-nos C0l110 carga.
res 9.

, que não morava no predio El só trabalha- Quatro fardos Il mais ou a men�s não

• 'va; mas mesmo assim o fogo censu- fazem differenca. -.

�; rCIH\!guante -

�( A, morte de
mio-lhe 40 albardas que tinha já feitas' A mesa dó 1l1aQ'inha esteve rasoavel.

Guiteau, no ,cad�fal�o,. nao fez ?a�la¡. o. para vender nafeira, uma porção de li. O commandante Ramos soube provideri
�,dla popular e�acetbado. pelos JOl�aes nhagem, palha que tinha para traba- ciar de modo que não houvesse razão

8talw�rt contra este
T a!lenltdo� dl� o

lhar e as suas farramentas. Este calcula de queixa..
Correio dos E_stado-s- Unidoe, �ao fOI só

o seu prejuiso em sessenta a seteuta Tivemos por commensals 'o sargento
na Pensylvania e e�ll Connectient 9-ue o mil reis, mas o pobre ferrador ficou Queiroz e furriel Moreira, excellentes

enforca,ram em ephlge.· Em "Yelbams- mais prejudicado, porque, como já dis- JlJOÇOS que vieram com passagem á guar-
burgo enforc�rall1 UIl,l maneqUIm repre- se, nem it roupa poude salvar.

,

niçàp da provincia.
se�talldo Glllte�ll, n un� po,:to �telegl'-a. O togo manifestou-se á meia noite, e A noite, em seguida ao jantar, Q,nei-
phieo, a�dc_ se ha, esta mscl'lpç:�o :

em menos d'ulll quarto -de hora tinha roz caía em profunda meditação • Pare-
« O jom de Guiteau; o aSSct88zno. )� consumido tudo apesar das muitas pro. cia que-orava mentalmente. Moreira fal-
O p0:V0 lanç��v�.lhe �mna e ou�ras 1:1I- videncias prestadas pelo regimento n." lava por elle e POl" todos, durante duas

;llund¡pws, preferindo imprecações VIO-
16."

-

ou tres horas, versando quasi 5e:npl'o a
'f'mtUQ ,,-' leu noti d'

' ,
I. it

- R, nns e_.

Á�' . .' ,. . l.Jogo <lue se l eu noticia o sernstro sua conversa soure equI açao•.•ar os

noite depo l'� d.o seu �'lPI)I¡C'l() ver- . ...

4
�

f II 1· I j'
. , . �,t"

'''

.... , 'v:: t, "',:: pcrcOt'et'ar!ll\s runs (h sidade '

OU.D eu !\ av amos ( e VIagens, (e nau rago�,

�adeJl07 en_.O!cat<ull·no cui uplllgc; em cornetas tocando a fogo, e pouco depois de tempestades, e chegamos mesmo a

Hu�ter s Point, �rentan, Posth Amboy achava-se 30 a 40 soldados com. bar- delienar, corn à carta á vista, urn pc·
fl. Pitsburgc, repicando alegremente os

ris cheios d'aguá e o carro do regimen- queno caminho fae ferro de Bolama 'a
amos.

,
, tõ nolargo do incendio. Mais tarde apa- Lisboa. Nos intervallos d'et\ta lide cun-

Estas scenæs rcpngnantes ,!esag"ada- recen uma força commandada pelo 81'- tinua cnutavamos destrnídamentc- essa

ram em extremo �t'gent;c sona e hones- alferes Marcellino para manter a ordem, r()ní�nba ingleza :

tu. »
" . . Todos estes 80CCOtT08 da nada serviram

I t 1 ' 1 Sueet, bella Ilfahon!
.

s o (a.s,e n.urna (as pl':rr�,(JJras repu- infelizmente, porque o elemento destrui- Ibl c do lo O quo el ') os T'O��OS 't
,
ToVidt for me at heauerr'o gat. '"I as. mu�(:, " lI:n'., �

'. '�'� dor havia-se mauiíestado com rapidez. ,.

'

republI�an�s ct vista d"este8 ta,�:o� tao fazendo desaparecer Q predjo eiür� a81 l��slm _.passanlos CInco (ha�. '

pouco edefIcantes pal,� UllI (I •. IZ tllus- chamas em pouco tempo.' Nao tlvem?:l a bordo l�)a.ls que um

trado? -No diit 30 .de julho caiu ao mal', de.)
l1esastre .que lá �ll"tando a VIda ao con-

f,:onte da praça \
da Miseri?�rdi� (resta tl:lllllestre do �a v IO:,Ao �:escarreg!u�ull1a

Budeu§, W d':ugo§�o cldade, Ulli homcm quc fOI salvo por I �¡jpa de t�,Laco desabal,t IlIll l�olltao do
, José AntonJo d'Azevedo,. raliilz d'uns I ul,to dO,I1.la�tll.·O,' da�ld,o".e,U1. ChÚIO .• I1.',a ea-.

Uma enorme tempestade de vento(le. l. l' ,I]6 annos, filho d,� Antomo d'Azevedo, ueça (O miellz, que iOI ll1::;tante:s Jll ga-
le\;ante galgou essas sel'l'anill� e tntz-nog'

capit�¡o d'mll barco . .Este infeliz teria Illu mort<t. Oq enfel'llleiro� das lam'has
aquI todos sem forças para enrt18r um .

I � f' t) 1 i ,I ICI'lt'C it' .� percle o com corteza se UlL,O osge es b lia (esC:.1rga ncg¡,lram se 'nrmh n
,

gato pela caLida. Per hl suceederá outro
valente e cor¡¡jo�o moço, que, com bas- I pre�tar os SOCCOl'1'OS da Sila ¡¡ rte ao Ie-

t!\nto,'e com a esperanc."a de nos d(i!ixar 1
..

1
' .

1 � • t l't co t. tante ris. co (u tl.IlH })r01"JI'I1', Vii a,. a,nan,' I' 1'.1.( o, SO',) .p,,re.'",cx o le eVI.arom o n ¡'..

este incornrnodo hOSI)edc. .

d .

\._ , '

cou, ao mur IllaJ8 ll1na de suas victImas. I glO .. o �<t\MDP()'
, ,--Passou por aqui o conductonle obras

As Huctoridades competentes pellimo� i Ramos exaSpel'OIH:lC, Eu le:llLI'UI'lll.epublicas, 81'. Serpa, vimlo de e�'tlldos em
dI·

I

d d 1 It l" no'
arrozaes el' AI·¡ezm.. Creio nUG ir:t l')!Ii"a

tu it a-atterlC;uo par;, e8te acto ml1}al1l· ¡ COlli magua �,gau il e l.as u Im� i,; :-
, '] tm'io levandü-o ao conhecimento do go- ¡ tes que pas�alllQil em Lisboa, das reel-

03 Tntbalhos de c8LJ'ada nu Alportel. verno pam quu 8e dêi it recolllpensa I tas da insigne t-laruh Bernhardt, dos pas-
Os arrozaes! A gel1tt� cnida (l'le esta

que factos d:e�ta. natureza merecem. I seios ao Perna de Pau e areeiro, e con-

coi�a é a pior peste
> gll� ha, e lIào é

íDo nosso correspondente.) ! cluj" pOl' ado¡-¡necer no :JOll! ao u::rulho
as�mJ. Pelo menos em

Al.jt�Z,n:'" �eg-!1,ndo
,

, 'II da contenda. (¿uando a,cor(l(;Í
achei a

parecer d'aquelle cmpl'c.gado. . I . .,'
fúric13, curada. O contl'!llnestrc vo!tfd'!\ FAno'" s�,ber que nó :1í.>{lS do p:i;-�...__",�_-A cultura. do ilITr,¡z, O neçO$sal'l:t, e, I Pedem·nos a pll:Jbcac;:w da �egu!nte I ao trabalho, (, parecia bom disposto' a \$ -

"Imo lllez d agosto, ��
em ?adas clrcunstmlel:ts. uttl COIIIO I'e- ¡ carta HO ,que ne nallto grado aeccdelllo.:",.

¡ r�ceLHll' n:_:V:l. ..J,!iuH'llda. onze homs e meia da llwn�¡., �i P9il.'ta d!;
mecho para os nat.uraes ¡¡:tntano:,; qUll I .-�'-- J ..

__ ,
.. _.�,���,- ....=�=,,�_""'--'�í�.- • :"·�:\(lu::lt;<�'<w> tiyomoG tl ,.. ,k" .. 'fl,), -sol_ha_u.,__' fi", r' J:Jllr1:lntc.,n., nus�,t.>,

_torços.amente �Ol ormall.l 1L\;�-.t�J:��_rJP,;¡i OS QUAHENTENARIOS �
uma só' vi;;j�!l (J\) p�\'o civilísildo. Não vender "ln segunda pJ':tça,,, quem. maiorproprIOs para la. semente. A elll ( ISSO c' ! adivinha" ('uem. 30 lerubrnria de nós? prbco offerecer, os lllOveis 'e immov-eig ,

a forturia de tn!lItos con,cclhos que ino¡-· {il'Qrlt·� ! 17" C
1

l' C A
"

• • .• ,

• •••
, .12 OJ o czar o nosso ve.1I0 ezar u- cteg'uintes: - Dma porçl'io de yinho no

,'enam (le lome e de tylos �e nilI) fora I 1 ""1' , .• "

1 ' I p,

I d'
gusto (. Il 1:51 va, C<lplLltO f os pOl'L08 (e yalor do seh) centos rel8 por a 111\1 e,-

o arroz. Men querido amigo. �'. u'"
.

� t'
.

J . J rt· I' 1 1"1C '
. lilE.) e· lin Igo commanuante (la

escu.¡
bete pIpas, ava lar as em (ezOlto mI e

,ompreenuia-sc que os gOVt:I'IlOS im· J 1 1 '

... , ._, , , , ' na liisSCl!t) que se .emoroll (e nos ao quiIJento8 réis. - :Tres barris pequenos,
. pedissem tal'sementeira, se rcgulassêm Opti Illa viab'TerlJ ! terceiro dia . .A sua visita foi ainda mam a valiaclos em tl"es lnil réis. - Dill boc&-
as correntes de modo a extín::!'lIil.' os'

1 '

b el'" O Bing'ulllla des-lizou sobre a,; :tbO"lHlS apl'eeia', II pOI' SCI' nessa occasião aCOlll- do de fazenda no sitio do arrunco, 'esta.-
pantanos, disseenndo·os para 011 troll liSOS .

¡ II
. .

M do Oceano COlllO cysne eIll 132'0 l'e5e'rVa- pauhado ( 'um cav¡� leiro que Imllto es· freguflzia, que se compõe de vinha, fl-menos nocivos. 1, as alTa�iIl' o prio (le u

1 E' TV·
"\

d do. O command¡¡;nto Tito foi intlxcedi- tilllarnos eon WCOI'. ' o Ar. ,ito espasm- gueiras, 01iveil'IL8 e teJ'ras de semear,ca a um, sem outra eompellsnçi'i.o, SCIri -

1 '[ 1·

d'
.

I
. vo.! em_u_grado o delicadesél. IJl1 ¡J'Andrade e Castro, }ljue ante (Q isenta, twaliada em cento e dez mi réis,mílIS reme IO sem lJlaJS p illlO '�elJ1 IlliUS 'V

S Jd N'lllllu nonte que r}as�alllos fundeados catupo de . ex." o p;overna' or. e vae s.er vendida pOJ' oitenta míll'éis.
¡na a ó crueldade o inepcia. \ '

C I
. lias eanaes ela Guiné !JOliCO faltou para BOllI qu-izera eu, men dom aluigo, ial- B pertencem ;\p casal inventariado de·

umpre ao:! governos ef ificar e HiLo
1dai' unilc ·abordo. lar-te da Guiné. Bem guizera (iZt�I,-tc Jilo Antonio de l\{exílhoeil'a, .residentedestruir. Arrasal' é bom fluando ha o I fi '1,Cheg'anJOs a Holama ern 17 de maio. duas pabyras áeel'Ca. (reste magni leo qlle foi n'esta vdla, i'� pm'a que cheguebem para substituil' Il mal.

S I O dia e�ta\'a cx,,Jenc!ido. A 11l1turesa paíz, onde .i,nntos pa!'.samos outr'ol'D. dias aó conhecimento de todos :JO passou o
e AJ'ezur n11:o semeasse arroz, f.ica- r-

convidava a um passeio ]J01' entre os de folgned'l. Falta·me porém o ternpo e presente alJl1l1ucio.ria cbm maim'ei; pantanos; pel'déria lima

1o�ques que rodeialll a cidade, llJa'; 11 o eSjJa<;o. Só m,ats tante :iHueJ'lis,o que ,Portimão, vinte e quatro de julho d.)"espeitavel porçi\o de terreno que, sal-
b d'

'

'11 .

d' I·nl'!-O¡·to cell1,O" ol'telj<lo', e (Jell"'.' an Cll.':t <tUHlJ'b a arJl.·og-Ol! rna¡� uilla ese,J1l;;. .

u o Ow.l,

bO'adio }Jelal; ag'um¡ do mar, é ad(Jl.)ado·� .

� >

ve:!. as lei� da i!lc(lHllll\lniuabilida�le. E�· Bolailla comeeo,u el ,;estir·se de gala E eu, Llliz Furtacro Guenu, Gscl'Í-vãopela derivaç�o da agua diI l'cheira. I
,

'
.

'L' tavíll110s dI) (lu;-trclltena. I
no dia eu: (lue tiepamnUll lÁ Guinó de que o 'subsereví,.

£. .stá proximamente n '('ste; ellzo a pro-
,

d 1 ¡
r E�te ineidente veil! d'al�'um modo tlJI� Cabo Verd'(j. Maillizia Cii qu.e esoa po- Vtlrifiquei -- O juiz de direito, .illa·prle a( � (a l.Joutl'eira, Ulli ill1l)ortante �

valle aue desag:u:t na Boen. do Rio. dar o pra�cl' que anilnay¡¡, a primeira bre e 11Ii!:\eravel aldeia de 'Bolama, em galhães. 29

A
•

l. II
'-

I caulUra. 8entil'alu·se I)ola IIl'imeira VeZ 1870,oj>pl'imida 1)01' portuguczes eingle-os trava )O� da Cll tnl'n (lo arroz �e r-

\le,·e não ser Hf)_tlillo till! I':llle inferna!. alguns ataquc;; elu 8pl�I3JL ze:;, devia.'transformar.se em nossos çiias

2
o

A' �� N, U'� C 1'0Por isso mandar I.l.rrazar ,.;Lrá eOllllllO-
Lelllbl:as·te do .Mannha Grande? na bella eldado que estou vendo.

IÉ de 1l111J.:jôr quo não tenhas usqueei· Roma ás primeiras auctoJ'idades da 11
db para o ministro, llla� pl'eju,llcial para .

nós, porqne eu ni'lo sei gun .-eja Illelhor do esle vellI\) nav)<) do Estado que me provincia, HOI:ra.ás eamaras ml1�.icipaes, FACO
sabel' que no ,dta 13 do-

b b c�H1duzio (b Praia para B¡S�<i.ll em .J' a· A par do ]Jat.rwtJ8Ulo dos magnll1cos ha-
• prOXllllO mez d ag-osto pe-mOrl"er COTll o lIXO fJecc() c iL aniga _ �

d ..( 1 I ncij'o de lSi?'> sob o cÜlUlIJando de Pe· Litantús d'esta tena, votados inteira- las onze horas e meia da manhi'l, á por-pega a <tH costas lO qlle Q() \lilIa pemi.
. dl'o·Cordeire. mente aos IlJais santos entlIlJf:\iasll1os, to- ta do. tribunal J·udicial d'esta 'Vi-lIa, se h!�

CIosa em pre�peetiva, .

('D Pois foi elle o encarre::>:ado de receLer. dos tmt�allwl'am !JOU} amor c dedicação de vender elll segunda praça, 1'1 quem'

o n08S0 COITes lJondentC'. ) 'J ,
L, It earga.de8tinada à provillcia. flam esta gl'ande obra. maior preço offerecol', o predio seguin-

Era-mos só quatro os passageiros para Bolallla promette muito mais para o te: - Urna fazenda no sitio do Vau
Bolama. Compreendida a nenhuma'im- futuro. Se as ciJ'curnstancias ajudarem da Rocha, d'esta freguezia, que se com

portanci:!. que temos n'este mundo, creio não tenho duvida alguma em affinnar- põe de figueiras, vinha e terra de semear,
quo fOlIlos recebidos COllJO carga ao Gnr- te que no espaço de dez annos �erá esta foreira 0111 cinco mil e sete centos réis
do do ¡lfarinha Grande. I a primeira colonia portuguoza. á Misericordia d'esta villa, avaliada li·
Falta·mo o- tempo e o espaço para te' O 'governo da ll,etl'opole tcm feitQ has- we do capital ·do foro, em dozenios e

dizer duas pahvra::; .tcerca do actual 'I tantes sacrIficios. Para fazer revivor um cincoenta mil l'éis, e, vae SCI' vendidit
commanda.nte d'este navio. Jeão Carlos paill que o abandono mAtara forçoso Ora por dozentos e vinte mil réis, E perten
Ramos; caracter dccedido que mostra I entrar em certos dispendios, que mais ce ao, casal juyentariado por obito de
grandes conhecimentos dn- arte Jo mar. tardc seruo cOlllpeusado� pela, gloria dc José Ignacio Fnmcez, do povo dos .lUon
Pela minha parte nãç¡ poderei calm' o tOl' arrancado das trevas um segundo tes d¡i\.lvor.

profundo reconhecimento que sinto pelu .Portugal. Portimão, vinte e dois dejulho de mil
bondade o dolicadeza. COUl que me tm- Salve 1 oito centos oitenta e dois.
tou na quarentena. Acolt" il expressão 5alldo�a do dedi· E eH, Luiz Fartado Gl]erra) ese)'ivão
O .ij:[m·in}w recebeu a carga. Ramo� �:td\) oor<.t.e:'io do que o subscreyi.

decral'ou quc ningut:1Il lho l'alh1.l'ft em!
'

l'éll !llucoro anngo, Verifiql1ei ._ O ,]'liz de direito, 1if.�-
f)ftS3�\gciro�, \ endo n08 portilnlo Clll I'IS' ; ..llltoi/ia JOj(J ]Jrrç/wdo, ! !Jal!iàe,�: 25

ANNUNCIOS

ARRENDAMENTO

kll['cndamase POi) 2 alm01§�
as Ibroprie�ades no sitio ..das
Taipas e S. Francisco, perten�
centes a Theodol'o Augusto de
Freitas �lagalhães¡ Onem Pl·e·
tendm' dh1ijaase tl Frederico f!a
Paz liendes. 31

2.0 ANNUNCIO
P·ELO juizo de direito da comarca

. de Villa Nova de Portimão
e cartório do escri vão que este assigna,
correm editos de trinta elias, a contar'

da data da segunda publicação d'este
f annuncio, citando os credores desconhe
cidos ou residentes fóra da comarca es

pecialmente a A. Santi;tgo; de- Loulé,
_para virem assistir, quertlndo¡ no inven
tario da heJ'lll1c;a aberta por obito de Ma
ria Thereza, casada que foi eom Joa

quim da Silva) do sitio do POlllar Ve

lho, da freguczia de Monchique; e de
duzirem ,os sells direitos no processo,.
sem ¡Jrej uiso do seu andamento.

Portimão, 30 dH junho de 1882,
E eu, Luiz Fl1l'tado Guerra; escrivão

que subscrevi.

VeriHquei - O jttiz de direito, A{a·

���. %

'---��-_._-

':_;¡¡¡otSC.»�ll§ ei� :J.:¡¡�o§
Deu·se aqui um incendill e:n 1II1Hl

ca.sa á. Port,t dos Quartos, pcrtencullt,e
a 'Francisco MalTeiros Cintra, d'esta ci
dade, no dia 28 Jo proxilll passado mez

de julho, fic�n'dl) completalllente des
truidas. O predio €1m alto; nos baixos
trabalhava José Hibeil'o, albal'lleiro,
qne foi acnae começ.ou o fogo, o ,elll ci
ma moralia F'!'ai1ci�co Diabinho, ferra
dor. Este homem com Tlluito custo pou·
de saivar a sua vida o a da mulher e

elm filho, tendo dt saltai' lodos pam.
� rua mh, porque o incendi!), que h�
via Lumado propori,'ões a�dlldadol'a::l,
ni'.<J Ine dvll tcwpo p,li·¡¡ lJ!I(ta,

r
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JBRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
4$SOO IIENSAES, Á SORTE PELA ULTUIA LOTERIA 4$300

, NO FIM DOS TRES VOLUMES
Grande estampa, propria para quadro, representando o seguinte facto historico:
O marquez de ombal recebendo a commuuicação de q�te,fls suas ordens, quanta

"".. (JUNTO AO THEATRO DO PRINCIPE' IŒ.M�) á expulsão I dos jesuitas, foram cumpridas. Embarque d'élle« a' bordo do brioue
\ (Por interrnedio. cla Afl�âa de Pnblicidade, do ]!.Ql:t� S: NIC%AU� no rio rl'ejo� na noite de 16 pam 17 de setembro de 175,9.

____......
'---' - ._---.:::::l.I.'�U,�=:(

--_,,_...�VJ." 'ASsifna-r;'ê· ...fiil�·ae·stã-plfl)nê.;¡Ç¡fÓ emtodas as livrarias, e no escriptorio da em-

preza - SEROES ROMANTI(;OS __:- de "Belem & C.�;i·ÍJa (h CI'UZ de Pau,
26, onde se dão prospectos,

J. SILVEIRA DOS SANTOS
I

CO�I LOJ¡\ DE' CAL'�¡\DÔ
Tem á veada na sua loja 11m variado sortimento de calçado como sapatos para

B�phqrlt de .c1itrerentes �ostos, botas de pellica, polimento, cordov�ão e vitclla,
Tern tarnbern paJ'a homem sapatos e botas para as duas estações.

PREÇOS MUITO DIMINlJTOS

COFRES E FOGOES
JOÃO THOMA.Z�CARDOSO

PrJmeb'Q fain·Beante cie coit'es de ferl'o a prov:t de fogo
eDI I�ortugal

Premiado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto. em 1861.
�{ed&lhl+ de honra na exposição Internacional do Porto em 1865.
M,!}dy.lhp, 9� honra na exposição Portugueza do Rio de Janeiro em 1879.
QOl}tinl1IJ. J1. ter exposto á venda 110 seu unico deposito, n'esta cidade, rua do

$4 d_ª B,<l-ndeiril, n.os 90 a 94, cofres á prova de fogo de systhemas e tamanhos

�ift;erente�, fOf/õC$ de f-e1TO de fogo circular para cosinha de lenha e carvão.

PREÇOS FIXOS, MODICOS
Ero todas a� exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri"

ca, (el!tabeleci�� em Villa Nova de Gaya em 1640) foram sempre premeados
COI11. distincção ; o, que junto aos bons créditos q)le gosa de ha muitos annos, é

ga,1'ln;ttia suffieiente da inexedivel perfeição e solidez das suas obras.
N'esta fabrica executam-se muitas obras de ferro como pãra-raios, portões,

grades., fechad uras de segurança, marcas de iogo para marcar pipas e outros

volumes, marcas de estampar, ferrameutas do tanoaria armazena de vinhos, etc.
etc. Qualquel' encommenda ou pedido póde sel' dirigido ao seu

UNICO DEPOSITO NO POR1'O
SOe-RUA DO SA DA BANDEIRA--94

,

Muito util na convalescença de todus as doenças c nas affccçõca caracteristicas
de fraqueza geral e inacção dos ol'gãos¡ esta farinha, a unica privilegiada, au-
gmenta oonsideravelmente as forças aos inviduos debelitados, El excitam o ap" _!!!!!!!!'!!!!!!l!;_!!!!IIl�n!!!!!!!!!!!!!!Æi�'"f!!!I�!!I!I�=!!GU�-1I!!!!!!

petite d'um modo extraordinario.
A vends nas principaes pharmaciac de Portug&! c do extrnngciro. (C.) /

DE

QUlNmM B DB FERRO.DlALYSÉ
.

Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS
�

l):sfEl precio�o producto .contem gnlniu".;' e Ferro, o� dous agentes
.

mais

iltlpol'lantes da TherapeullCa, formão o tonlC�, regenerador, e febrUIIgo,
o ruais poderoso o mais activo e de uma efficacidade sem ,conteste. .

{ •

.

Itecommendado muito pal'liculal'mente pelas autoridades t/:edtcas mal·,

celeores, para combater as Febres intel'mittentes, a C;hlóros!s, Scrofult»,
tiachitismo. �llii>mCtJ Debilidade, Fraquezas, DyspepSt;.as, Ga�tralgtas, "

Pobrczo. de sa./lgtœ, etc. etc.
.

As'Plhdas de Q.d .. ¡..nl c Ferro d'al"sé fazem _rapIdamente renascer o

df/I'" e a saude, sem ter O inconveniente das preparaçoesa base de ferro, que
<"'fI <;.,,';\1 inñamrnâo o corpo,

D E P O S I TOG E R A L·

-Â"f J,BATARD MORINEAU&Ci' -e-1.'Ô
-'ir..s; oS:

DROGUISTAS
11
1''''

o, �o sb'()�1'
'

'1:,' N .•ulevard de stra �s
-

-ts ¡'llrxcrPAES Pll�l\¡,I"C\

PRIVILEGIO EXCLUSIVU
I

PREVIDENCIA

CONTRA A DEUILIDADE
CALDOS PEITORAES

FARINHA PEITORAL FERHUGINOSA DA PHARMACIA lJ'H,ANCO

COMPAHNIA PORTUGUEZA DE S.EG·UROS
CONTR."- INCENDIOS HARI'j'ID08 E DE VII).<�

\CAPITAL RESPONSAVEl 1.000:0003000 RS.
) ..

Tomam se, seguros a pl'emi9�

91
Portimão.

moderados na agencia rua de Santa Izabel em
O agente,

Patricio A. Jndice. ( C. )

X£UOPE PEITORilI. ·.JABE8 o unico approvado
pelo concelho de saude, e tambern o unico legalmente aucto
risado e priviligiado, e depois de ensaiados nos hospitaes ei-

,

vis ti .militares (decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in

du.stnal do Porto,. A venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estran

gCll'O - Deposito gel"al Phal'nlaeia FI"aDeO - Belem. (C.)

COLtCClb WALTER SCOTT
OltIlada com l)rimol'osas eSlaml)as

.

e com o retrato do nudol.,
começando pelo rómance historico em 5 volumes

OUINTINO DURWAR.D
Em que estão perfeitamente descriptas as luctas que se estabeleceram em l!'r�nç(t,

entre o poder feudal e o poder real, no seculo X V, durante o reinado de XL
- I

Folha de 8 paglnas:lO rs;, calla estaupa:l4) rs., volume "ii.. rs.

LISBO.�

COM,PANHIA DE SEGUROS

SOCIEDA"E lNONI)IA DE RESPONSABILIDADE UIU1'ADA
,¡.

CAPITAL '1:200:000�OOO REIS
EJi'FEC1'UA SEGUROS

Contra fogo casual, procedido de raio oq explosão de gaz, sobre moveis, pro
, priedades e estabelecimentos em todo o reino.

Contra avaria grossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas,
N. 'D. - Toma-se segul'ot¡ de qlllalqu!e¡' pal·te da ploovincla.

1��C1U. P')'0IH6
1.�, 160.-RUA NOVA DA ALFAJ::1DEGA-160, 1.0

LISBOA

Agente em Portimão,
Manoel Mascarenluis.

(

CO�lPANHIA DE VAPORES INGLEZES
AGENCIA EM PORTIMAO

TODAS
as sextas-feiras tocará no porto aeima� ha vendo carga, um

vapor que a recebe para Londres e mais portos do norte.

Tem magnificas aecommodações para passageiros, para Lisboa e Londres,
Viuva de J. B, Mascarenhas, ( C.

PORTl1\JÃO : TYPOGRAPHIA D'A ORDEM


